


Os avós são trazidos de um lugar mágico  
e viajam sempre num barco de piratas.
Muitos avôs têm cabelos brancos ou cinzentos, 
outros têm bigode ou caracóis  
ou pelos no nariz e nos ouvidos. 



Alguns avôs são carecas, mas, mesmo assim,  
têm pelos no nariz e nos ouvidos.
As avós são, às vezes, pequeninas no tamanho, 
mas muito grandes na teimosia e no cuidado com os netos.
Portam-se quase sempre bem, mas percebe-se, 
pelos caracóis rebeldes ou pelos mindinhos tortos,
que em crianças também foram marotas.



Quando uma pessoa nasce como avô ou avó, 
recebe um cheiro próprio que é só dele ou dela. 
O cheiro é também dos netos que o carregam sempre na memória. 
Há avós que cheiram a lavanda e avôs que cheiram a mapas antigos, 
avós que cheiram a mar e avôs que cheiram a pão quente.
Os netos descobrem os cheiros maravilhosos dos avós
quando os abraçam pela cintura, 
e mais ainda quando os abraçam pelo pescoço.
Os avós são para abraçar.






